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Sintaema, Sindicato dos Trabalhadores em
Água, Esgoto e Meio Ambiente do Estado de
São Paulo, faz um reflexão sobre a postura
da polução e as mudanças climáticas.
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Diesat e o Sindicato dos
Químicos promovem a discussão
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!Redução de Jornada de Trabalho sem
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Aconteceu
CCJ aprova por unanimidade o fim
do fator previdenciário e legitima o
projeto do Senador Paim.

!Rompendo Silêncio"
Livro Publicado pelo Sindicato dos
Metalúrgicos de Osasco

Químicos de São Paulo Dirigente do
Sindicato vai até a Alemanha
acompanhar atividades sindicais

XII Encontro de CIPAdo Sindpd
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Espaço Aberto
Participe do Informativo Diesat,

divulgue suas atividades e debates
em nosso editorial Aconteceu.
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Dirigente do Sindicato vai até a
Alemanha acompanhar atividades

sindicais

Por: STI Químicos de São Paulo e Região

Entre os dias 10 e 26 do mês de outubro, Antenor
Nakamura, o Kazú, dirigente do Sindicato, esteve na
Alemanha representando o Ramo Químico de São Paulo.
Na ocasião, o dirigente, que é também secretário de
Relações Internacionais da CNQ/CUT (Confederação
Nacional do Ramo Químico), presenciou o 4º Congresso
do IG BCE, como é conhecido o Sindicato dos Químicos
Alemão.

Kazú visitou empresas para conhecer as
estruturas das comissões de fábrica, algumas áreas de
pesquisa e, no final da atividade, acompanhou um
seminário promovido pela DGB (Central Sindical Alemã)
sobre os aspectos da crise dentro do setor, envolvendo
países como o Brasil e aAlemanha.

Não foi a primeira vez que um intercâmbio como
esse aconteceu. Em 1997, o Sindicato aqui de São Paulo
teve um representante no Congresso da Alemanha
quando se definiu a unificação do Sindicato dos Químicos
e Minérios daquele país. Kazú lembra que, !em 2004 o
Sindicato dos Químicos de São Paulo foi novamente à
Alemanha e eles vieram também para cá, o intercâmbio
entre esses dois Sindicatos é algo histórico", comenta.

No mês de outubro desse ano, o dirigente fez
visitas em fábricas que tem base aqui em São Paulo, como
a Bayer, Basf e Lanxess. Kazú acompanha como
funcionam as comissões de fábrica dessas empresas,
como elas estão estruturadas. !Lá, as comissões de
fábrica estão normatizadas em lei, diferente do Brasil, que
não tem nenhuma estrutura similar", conclui.

Para o dirigente, esses intercâmbios são
importantes, porque aprendemos e começamos a inovar
na construção de novos organismos que estruturam a
organização no local de trabalho aqui no Brasil. !Na minha
opinião, essa experiência é importante para poder
redemocratizar as relações de trabalho".
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Aconteceu

CCJ aprova por unanimidade o
fim do fator previdenciário e legitima

o projeto do Senador Paim

!A Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJ)
aprovou o Projeto de Lei  que acaba com o ator

previdenciário e melhora as condições de aposentadorias"
f

O Projeto de Lei 3299/08,do Senador Paulo Paim, foi
aprovado por unanimidade no dia 17 de novembro. Paim
lutava, junto com os Senadores Sérgio Zambiasi e Pedro
Simon, pelo Fim do Fator Previdenciário há bastante tempo.

O fator previdenciário foi criado em 1999, pela lei
9876/99, com o objetivo de incentivar o trabalhador a contribuir
por mais tempo para a previdência social; se trata de um índice
usado para calcular as aposentadorias, contando a idade do
trabalhador, o tempo de contribuição e a expectativa de
sobrevida no momento de aposentadoria, medida que reduzia
e dificultava o acesso dos trabalhadores aos benefícios.

Com o fim do Fator

Por mais que exista a possibilidade de ser vetado pelo
governo, o projeto aprovado no dia 17, já é uma vitória para os
trabalhadores brasileiros, aposentados e para as entidades
que lutam por uma aposentadoria mais justa.

será adotado o critério 85/95. Com
essa nova regra,o trabalhador terá acesso à aposentadoria
integral quando, para a mulher somar 85 anos em idade e
tempo de contribuição e para o homem somar 95 anos. A
proposta também garante a estabilidade para o trabalhador no
último ano antes da aposentadoria e a contagem do seguro-
desemprego como tempo de contribuição.

XII Encontro de CIPA do Sindpd

Por: Sindpd

Asala de eventos do Hotel Brastom, em São Paulo,
foi o local do XII Encontro de CIPA - Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes, na última quarta-feira (18), que
reuniu as diversas comissões existentes nas empresas que
compõe a base do Sindpd.

Na primeira parte do encontro, Pérsio Dutra
declarou o papel que um evento como este tem para a
categoria e para os trabalhadores em geral, logo em
seguida, a palestra "SUS - Sistema Único de Saúde" foi
proferida por Wilson Campos, coordenador técnico do
Diesat.

A segunda palestra foi apresentada por Sheila
Duarte, da coordenação da Divisão de Vigilância Sanitária
do Trabalho/CVS, de São Paulo, que explicou a temática da
Epidemiologia através do tema "As Epidemias: Mitos e
Verdades".

Ao término das apresentações, Pérsio Dutra
agradeceu a todos os representantes de CIPAs que
estiveram no encontro e instigou a todos a buscarem seus
direitos para que tenham as condições mais seguras no
ambiente de trabalho. Dessa forma, mais uma vez o
Encontro de CIPAs organizado pelo Sindpd foi um sucesso
e pôde ter participação de representantes de CIPAs de
várias empresas do setor.

!Rompendo Silêncio" completa 10
anos de alerta sobre acidentes de

trabalho

Por: STI Metalúrgicos de Osasco e Região

Retratar as dores físicas e psicológicas sob o ponto
de vista das vítimas de acidentes de trabalho é um dos
diferenciais do livro !Rompendo Silêncio", que completou 10
anos na última quarta-feira, 28. Publicado pelo Sindicato dos
Metalúrgicos de Osasco e Região. Trata-se de um
documento sobre a realidade vivida por trabalhadores e
trabalhadoras vitimados pela negligência por parte de
empresas e do poder público em relação à sua saúde e
segurança.

O livro foi resultado de dois anos de pesquisa,
coordenada pelo diretor Carlos Aparício Clemente, na qual
foram selecionadas 84 vítimas de acidentes ocorridos no
período de 1979 a 1998, cujos históricos foram
acompanhados para que fosse possível contar em detalhes
os motivos do acidente, as dores vividas pelo acidentado e
suas famílias, além de mostrar o tipo de tratamento dado
pelas empresas a tais vítimas no momento do acidente e no
retorno ao trabalho e o olhar da Previdência, da polícia e da
Justiça sobre o problema.

O livro chegou a 60 países, contando com o apoio do
movimento sindical sueco, italiano e americano.



A vulnerabilidade dos trabalhadores frente às mudanças Climática

Condições climáticas podem afetar ainda mais a saúde do trabalhador e os
ambientes de trabalho

As mudanças climáticas transcenderam a esfera do
meio ambiente e passaram a representar uma verdadeira
ameaça para os trabalhadores. Podemos dizer que será um
dos maiores desafios globais que a humanidade irá enfrentar
nospróximos anos

Dados do IPCC (Painel Intergovernamental sobre
Mudanças Climáticas) mostram que, se as emissões de gases
na atmosfera, responsáveis pelo aquecimento global,
continuarem no nível que estão, a temperatura subirá entre
1,6º e 6º graus no próximo século, causando catástrofes como
derretimento das geleiras e ciclones tropicais mais intensos e
freqüentes. Especialmente para os trabalhadores, a
intensidade dessas mudanças pode ser ainda maior.

O impacto no setor agrícola, por exemplo, está cada
vez mais evidente, afetando, inclusive, a qualidade dos
alimentos básicos, como os grãos. O excesso de ondas de
calor, secas ou chuvas pesadas pode prejudicar o setor
alimentício; com exceção da cana-de-açúcar, todas as culturas
sofreriam redução das áreas de produção, em especial a soja,
o milho e o café. Esse processo, elevará consideravelmente o
custo de alimentos, levando milhões de pessoas para abaixo
da linha da pobreza. Com essa alteração de preços,
trabalhadores urbanos serão os mais prejudicados, pois
depositam boa parte de seus salários em alimentação.

O calor excessivo pode trazer outros problemas
graves. Segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde) só
em 2002, mais de três milhões de mortes por causa de diarréia
ou desnutrição ocorreram por conta das mudanças no clima.
Nos locais onde ocorrerem intensificação das chuvas e
enchentes, acompanhado de aumento de temperatura, poderá
haver maior incidência de doenças como malária e dengue.

Algumas regiões enfrentarão a escassez de água, isso
reduzirá em 25% a capacidade de criação de gado, levando a
um retrocesso à pecuária e aos trabalhadores dessa região.

Nos últimos 50 anos, a queima de combustíveis tem
liberado dióxido de carbono e outros gases que afetam o clima
e a saúde dos trabalhadores, no setor industrial essas
substâncias se tornam ainda mais perigosas à saúde,
aumentando o risco de doenças infecciosas e de mortes.

Os movimentos sociais têm expressado uma série de
críticas à forma como governo vêm lidando com as mudanças
climáticas e esperam que a !Conferência das Nações Unidas
sobre Mudanças Climáticas", que será realizada em dezembro
na capital dinamarquesa,Copenhague, seja esclarecedora e
traga projetos que reforcem a saúde da população. Será
positivo, que todos os países se comprometam a reduzir as
emissões de gases causadores do efeito estufa.

É muito importante, que exista um programa de
prevenção aos trabalhadores sobre as proteções e medidas
que devem ser tomadas no ambiente de trabalho, e de
conscientização junto à população, alertando sobre pequenas
ações como, a disposição adequada do lixo doméstico,
orientação sobre como agir em casos de enchentes, seja no
momento da inundação para evitar acidentes ou no dia
seguinte para evitar a contaminação por doenças. Uma
medida, também, positiva para o Brasil, é i

.

nvestir em melhorias
urbanísticas, para reduzir os assentamentos de comunidades
em áreas de risco, sujeitas a inundações e a deslizamentos.

As Empresas deverão investir em ações preventivas e

atenção médica de urgência a disposição dos
trabalhadores.

Algumas entidades têm promovido discussões
sobre a saúde do trabalhador e as mudanças climáticas.
Nos dias 1, 2 e 3 de Dezembro, a Confederação Nacional
dos Trabalhadores nas Indústrias da Alimentação
(Contac/CUT) realizou seu 6º Congresso, com o tema
"Aquecimento global e os trabalhadores do setor
alimentício".

É fundamental que os trabalhadores brasileiros
participem de todas as reflexões sobre o tema, para que
possam, encontrar maneiras de proteger sua saúde,
dentro do ambiente de trabalho, nos próximos anos
quentes que virão.
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Meio Ambiente

Aquecimento Global derreterá as geleiras rapidamente.

Tornados e outros fenômenos climáticos serão frequentes.



Meio Ambiente
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O Diesat procurou o Sintaema, Sindicato dos Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente do Estado
de São Paulo, para saber o ponto de vista da entidade sobre a postura da população perante as mudanças
climáticas. O Sindicato, propôs um reflexão sobre o assunto.
Agradecemos pela contribuição e ressaltamos a importância de todas as entidades debateram sobre o tema nos
próximos anos.

Uma reflexão sobre o Meio Ambiente

Por: Sintaema

A total integração do homem à natureza, sua
dependência dos recursos naturais e a lenta, porém
progressiva conscientização sobre a necessidade de se
preservar o Meio Ambiente vem levantando discussões em
todo o mundo, mas a concretização de políticas eficientes
sobre o tema ainda são insuficientes para barrar a
degradação da Terra.

Ainda há muito desmatamento, queimadas,
poluição de rios e praias, derramamento de produtos
químicos, contaminação do solo, poluição do ar, enfim, o
Homem ainda maltrata muito seu próprio habitat, e
consequentemente, maltrata a si mesmo.

O alerta sobre o aquecimento global e suas
consequências já foi dado, a mudança climática em
decorrência dos abusos humanos já está acontecendo, mas
as ações de prevenção e punição ainda são tímidas.
Mesmo assim, houve avanços com a crescente adoção de
práticas de sustentabilidade, desenvolvimento de
mecanismos de reuso da água, constantes estudos sobre
energias limpas, edificações !inteligentes", aproveitamento
dos recicláveis e outros conceitos que aos poucos estão se
inserindo no cotidiano das pessoas.

Nesse contexto, vale parabenizar os profissionais
desses setores vitais para a população, como o saneamento
e o meio ambiente, trabalhadores que se dedicam à
preservação e manutenção dos recursos naturais, que
fiscalizam e preservam o meio ambiente com dedicação,
embora nem sempre tenham a merecida contrapartida por
parte do poder público.

Mas não podemos nos esquecer dos alertas de que o
Homem vem retirando da Terra mais recursos e em menor
tempo em relação à capacidade da Terra de se recompor,
portanto, é necessário cobrar sempre dos governos a
intensificação das discussões e a consequente
materialização de políticas para o saneamento e Meio
Ambiente.

Esperamos que presidentes e ministros de Estado
possam mostrar liderança em Copenhague, liderança sobre
escolhas, sobretudo as mais difíceis, que apontem novos
caminhos, habilidade na definição do precisa ser feito e fazê-
lo colet ivamente, sob pena de assist irmos ao
desaparecimento de ecossistemas e espécies de nosso
habitat.

Charges



Retrospectiva Diesat

O ano de 2009 reservou muitas
mudanças e conquistas para o Diesat.
Em um novo momento, a entidade se
prepara para o planejamento de 2010
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Diesat

Durante todo o ano, o Diesat construiu e elaborou
trabalhos importantes para o movimento sindical,
buscando, sempre, melhorar as condições de saúde do
trabalhador. A entidade começou o ano de 2009 lançando
o Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho com base
em 2007 e já prepara-se para lançar, ano que vem, um
novoAnuário do ano de 2008.

Em parceria com a FeeteSul (Federação dos
Trabalhadores em Estabelecimentos de Ensino do Rio
Grande do Sul), colheu os bons frutos da pesquisa
elaborada sobre saúde dos professores e técnicos em
educação, do ensino privado do Rio Grande do Sul , que
indicou o grau de dificuldade e os riscos que estes
profissionais tem enfrentado. A partir da apresentação da
pesquisa, o Diesat, conquistou um espaço ainda maior na
mídia. Nesse ano, também, começou a organizar a
pesquisa encomendada pelo Seel (Sindicato dos
Trabalhadores em Editoras de Livro, Publicações
Culturais e CategoriasAfins do Estado de São Paulo).

Este final de ano está sendo bem agitado para a
entidade, além da nova Sede Nacional e da eleição da
nova Direção Sindical para a gestão 2009-2012, o Diesat
voltou a publicar o Informativo DIESAT e a produzir Notas
Técnicas, além de aumentar sua equipe..

O ano de 2010 promete ser melhor ainda, vale a
pena acompanhar de perto!

Diesat Saúda a Todos os
Sindicatos

O ano de 2009 termina e a luta pela
saúde do trabalhador está garantida em

2010

O ano de 2009 chega ao fim e durante todo o
percurso muitas foram as lutas, conquistas, debates,
buscas por um ambiente de trabalho decente e pela
saúde do trabalhador. Acompanhamos de perto a luta de
alguns companheiros e procuramos auxiliar o movimento
sindical da melhor maneira.

No ano de 2010 estaremos atentos às
necessidades dos trabalhadores brasi leiros,
investigando, assessorando, elaborando pesquisas e
eventos junto aos sindicatos.

Nós, da Equipe Diesat, desejamos a todos um
Feliz Natal e um excelente final de Ano. Esperamos que o
ano de 2010 seja marcado por muitas conquistas do
movimento sindical e que os trabalhadores consigam
alcançar, sempre, condições dignas de trabalho.

Trabalhadores em Rede

Diesat e o Sindicato dos Químicos
promovem a discussão da criação das

O I Encontro de Redes de Trabalhadores em
empresas Multinacionais e Nacionais dos Químicos de São
Paulo foi realizado no dia 31 de outubro de 2009 no Reciclar
eventos.

O evento contou com a participação de 23 pessoas,
colaboradores das empresas Avon, Brasf, Bayer, Eurofarma,
Globalpack/Sininplast, Lanxess, L'oreál, Novartis, Sanofi
Aventis e Solvay.

Iniciou-se com a discussão sobre as multinacionais e o
papel dos trabalhadores no contexto da crise e o modo de
organização desses trabalhadores frente às suas respectivas
empresas. Há uma importância estratégica na organização
dos trabalhadores em rede, devendo os Sindicatos estarem
atentos ao valor desta estrutura.

Seguiu com a apresentação feita pela equipe Diesat,
dando um panorama econômico e social das Multinacionais no
Brasil, bem como o impacto da crise nos investimentos das
transnacionais em nosso país. Ficou claro que os Sindicatos
devem tomar uma nova postura frente à estada de capital
global no país, a fim de garantir os direitos trabalhistas e a
qualidade de vida do trabalhador.

Outra apresentação foi sobre a organização sindical
no Brasil, de característica cada vez mais pulverizada, com
cerca de 8600 sindicatos de trabalhadores. Houve uma
explanação histórica da estrutura sindical, sendo esta rígida,
defrontando-se com obstáculos como a cultura patronal
resistente à participação dos trabalhadores na gestão e
organização do processo de trabalho.
A perspectiva após a apresentação do panorama das
multinacionais, da estrutura sindical no Brasil e da experiência
internacional mostrou que a organização das redes de
trabalhadores representa uma tendência para o futuro.

O colaborador do Recursos Humanos da Lanxess,
Dimas, fez uma discussão sobre a rede de trabalhadores de
sua empresa. Discorreu sobre um novo panorama, a união de
todos os sindicatos acerca da questão da Participação nos
Lucros e Resultados - PLR. A rede concede subsídios aos
sindicatos, viabilizando encontros da rede.

As sugestões apresentadas foram dar continuidade ao
trabalho com Redes realizando um novo encontro; construir
um Fórum de Empresas Multinacionais e Redes de
Trabalhadores complementando com as informações das
empresas; importância de uma futura discussão acerca da
PLR; realização de diferenciação das estruturas sindicais no
mundo, experiências sindicais na Europa, EUA e América
Latina; apresentar o processo de negociação nas redes e
diálogo social e não somente o acordo final; contatar co
sindicatos em outros países; considerar a possibilidade de
trazer alguém de RH de algumas empresas localizadas no
exterior para discutir os temas, bem como a participação dos
Recursos Humanos das empresas na base do sindicato.

O encontro foi avaliado como positivo pelos
participantes, ressaltando a importância e a pertinência de
debater o tema das empresas multinacionais e as Redes de



Expediente:

Diretoria Nacional do Diesat

Equipe Diesat

Conselho Científico

Gilberto Almazan - !Ratinho"; Benedito Alves de Souza; João Donizeti
Scaboli; José Freire da Silva; Pérsio Dutra - !Peninha"; Arnaldo Marcolino
Filho; José Soares da Silva; Adma Maria Gomes e Marcísio Mendes de
Moura; Benedito Pedro Gomes; Daniel Paulo Lima e Elenildo Q. Filho

Daniele Correia; Eduardo Bonfim; Maíra Carolina; Marina Lapietra; Vinícius
Aneli e Wilson Campos

Arline Arcuri; Antonio Rebouças; Carlos Minayo; Francisco Lacaz; Herval
Pina;Ildeberto Muniz; Leda Leal; Leny Sato; Luis Facchini; Tereza
Mitsunaga;Vicente Faleiros; Victor Wunch e Wilson Campos

Coordenador Técnico
Wilson Campos

Os trabalhadores brasileiros estão mais uma vez
lutando pela redução da duração da jornada semanal de
trabalho. Todas as seis centrais sindicais de trabalhadores
defendem a aprovação da Proposta de Emenda Constitucional
- PEC 231/95, que propõe a diminuição da jornada das atuais
44 horas (em prática há mais de vinte anos, desde a
Constituição de 1988) para 40 horas semanais, sem redução
do salário, e o aumento da remuneração da hora extra (75%
acima da hora normal) e vão buscar no Congresso Nacional os
votos para sua aprovação.

Em geral, são os benefícios econômicos os mais
citados como argumentos em prol da redução: se cada um
trabalhasse menos, haveria mais empregos para outros,
menos gente ficaria desempregada e o país teria um maior
crescimento econômico.

Mas a diminuição da jornada pode trazer outros tipos
de benefícios: melhorar o bem estar e a saúde dos
trabalhadores pois o tempo que cada um disporia para fazer
outras coisas que não trabalhar aumentaria, o que melhoraria a
sua qualidade de vida e a de todos. Afinal, não se vive para
trabalhar.

Se nos dispusermos a ouvir o que os trabalhadores
falam de seu trabalho, ouviremos sempre a mesma coisa: que
estão trabalhando demais e mais que antes; que o que têm que
fazer ultrapassa o razoável; que cada vez têm mais obrigações
a cumprir e serviços a fazer; que são mais pressionados, que
têm que dar mais produção; que têm que fazer sempre coisas
diferentes; que não têm tempo; que não podem nem parar para
respirar por alguns minutos em seus locais de trabalho. Em
outras palavras, que o seu trabalho está cada vez mais intenso
(com mais tarefas em cada unidade de tempo), mais denso.

Muitas doenças e perturbações, físicas e mentais, são
decorrentes direta e indiretamente deste estado de coisas.
Não é à toa que as LER/DORT podem também ser chamadas
de patologias de hiper-solicitação e que a síndrome da
exaustão mental tem feito várias vítimas entre os
trabalhadores, sem considerar os casos de mortes por
exaustão no trabalho que, embora certamente relacionadas a
graus insuportáveis de exploração do trabalho são tão difíceis
de serem oficialmente caracterizados.

Este aumento da intensidade do trabalho, ou
intensificação do trabalho foi conseguido às custas de várias
formas: aumento puro e simples dos ritmos de trabalho,
adoção de políticas de !enxugamento de pessoal" com

Redução da jornada de trabalho e a saúde dos trabalhadores
Por Leda Leal Ferreira
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diminuição do número de trabalhadores, estabelecimento
de objetivos difíceis ou quase possíveis de se alcançar. As
novas políticas de !gestão", estimulando a competição
entre colegas de trabalho e instituindo práticas de
individualização de responsabilidades, como os sistemas
de avaliação individual de desempenho, aliados ou não a
punições e prêmios, têm sido decisivas para explicar o
aumento da intensidade do trabalho e seus efeitos
negativos nos trabalhadores. O mesmo acontece com as
formas de pagamento por produção, que incitam cada
trabalhador a disputar consigo mesmo, numa corrida
frenética.

É para se contrapor a este aumento do serviço, a
esta intensificação do trabalho que a diminuição da jornada
seria importante. Porque os prejuízos físicos e mentais que
o trabalho provoca dependem tanto de sua intensidade (da
quantidade de coisas que se tem que fazer por unidade de
tempo) como de sua duração. Em geral, duração e
intensidade variam em sentido opostos. Se a intensidade é
muito grande, a duração tem que ser menor. É u m
pouco o que se passa com atletas em uma corrida: numa
maratona, a duração é maior e a velocidade dos atletas é
menor; exatamente o oposto do que ocorre numa corrida
de velocistas. Ninguém consegue ser velocista e
maratonista o mesmo tempo.

Assim, o alto grau de intensidade do trabalho atual,
com todos os seus efeitos prejudiciais aos trabalhadores, é
um dos motivos pelos quais a redução da jornada se torna
tão importante.

Mas atenção: para que a futura redução da jornada
atinja tanto seu objetivo de criar mais empregos como o de
compensar, de certa forma, os efeitos prejudiciais da
intensificação do trabalho, é preciso que se lute para que,
depois de conquistada, não se aumente o serviço de cada
um, que não cause mais intensificação do trabalho.

A luta contra o aumento da intensidade e pela
redução da jornada é, pois, uma luta contínua. O aumento
da intensidade acontece constantemente até um ponto
onde se torna tão grande que põe em risco não só a saúde
como a própria produção. Então, se luta pela redução da
duração. Em cada momento histórico, um destes dois
termos se torna mais relevante e sua conquista mais viável.
No momento atual, a redução da jornada semanal para 40
horas é a reivindicação da vez e temos todas as condições
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Errata: Infelizmente, o artigo da companheira Leda Leal divulgado no Informativo do mês de Novembro estava
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